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RESUMO 
O estudo visa incentivar o professor de ensino da Geografia ter em 
conta a necessidade da forte ligação dos conteúdos teóricos com as 
actividades práticas de modo a contribuir para um ensino voltado 
para a realidade dos estudantes. O diagnóstico resultante da 
aplicação dos instrumentos de análise revelou que o processo de 
ensino-aprendizagem se baseia essencialmente no tradicional método 
magistral, assente na exposição dos conteúdos por parte do 
professor, sendo fraco o vínculo com a prática. Assim, a partir 
dos fundamentos teóricos que se apresentam e dos resultados do 
diagnóstico contextualizado se concretizam insuficiências no 
vínculo da teoria com a prática no pensamento geográfico, tendo em 
consideração a análise da relação da natureza com a sociedade, 
assim como as dinâmicas resultantes deste relacionamento aplicadas 
ao contexto onde o mesmo se desenvolve.  
PALAVRAS-CHAVE: Teoria; Prática;Ensino-aprendizagem; Geografia 
ABSTRACT 
The study seeks to motivate the teacher of teaching of the 
Geography to have in bill the need of the strong connection of the 
theoretical contents with the practical activities in way to 
contribute for a teaching gone back to the students' reality. The 
diagnosis resulting from the application of the analysis 
instruments revealed that the teaching-learning process bases 
essentially on the traditional magisterial method, it agrees in 
the exhibition of the contents on the part of the teacher, being 
weak the bond with the practice. Like this, starting from the 
theoretical foundations that you/they come and of the results of 
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the diagnosis contextualized inadequacies are rendered in the bond 
of the theory with the practice in the geographical thought, tends 
in consideration the analysis of the relationship of the nature 
with the society, as well as the resulting dynamics of this 
relationship applied to the context where the same grows.  
KEYWORDS: Theory; practice teaching-learning; Geography. 
INTRODUÇÂO 
Cada vez mais, o ensino é confrontado com as transformações 
económicas, sociais, políticas, culturais e tecnológicas da 
sociedade. Estas crescentes transformações impõem a introdução de 
novas metodologias na concepção dos currículos e na prática 
pedagógica, com vista a garantir a formação de jovens e adultos 
que possam pensar, agir criticamente na sociedade, encontrar 
caminhos para a resolução de problemas do seu quotidiano e 
valorizar a vida humana(VÁZQUEZ, HERNANDEZ, & SMARANDACHE).  
Assim, considera-se que o currículo é um dos elementos centrais do 
projecto pedagógico, pois ele orienta a organização dos conteúdos 
e organiza o processo de ensino-aprendizagem dos estudantes.  
Se a Geografia é a ciência do espaço e do lugar e a paisagem se 
afirma como um conceito fundamental desse conhecimento Reis 
(2002), constata-se que os conceitos geográficos são fundamentais 
no ensino da Geografia. Cabe ao processo de ensino-aprendizagem o 
encontro da via para transpor estes conceitos para a realidade 
quotidiana dos estudantes (Mendes e Lopes, 2004). 
Face a esta dinâmica, os autores Moura e Paschoal (2002), e 
Cavalcanti (2003), chamam a atenção para o facto de o ensino da 
Geografia ainda estar marcado por uma tendência expositiva, 
centrado na figura do professor, dando lugar a uma prática que não 
favorece o papel activo do estudante no processo e, onde se 
evidencia, a falta de articulação entre o conhecimento teórico e o 
prático. 
Efectivamente, os vários autores referidos e a e prática docente, 
permitem reconhecer que a maior dificuldade de aprendizagem dos 
estudantes consiste em estabelecer a relação entre os 
conhecimentos teóricos e a realidade prática, problema que carece 
de solução.  
Assim, os aspectos descritos justificam o interesse deste estudo, 
cujo objectivo é melhorar a qualidade do processo de ensino-
aprendizagem da Geografia, como contributo para o aumento das 
competências dos estudantes.  
Tendo em conta os problemas apontados e, na expectativa de que a 
solução também passa pelo aperfeiçoamento da ligação da teoria com 
a prática no processo de ensino-aprendizagem da Geografia, 
elaborou-se uma pergunta de partida: 
Como reforçar a vinculação entre a teoria e a prática de modo a 
aperfeiçoar o processo de ensino e aprendizagem na disciplina 
Geografia Física Geral I do Curso de Ensino de Geografia, da 
Escola Superior Pedagógica do Bié? 
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PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA  
É frequente o uso dos substantivos ensino e aprendizagem para 
fazer referência aos processos ensinar e aprender. Raramente é 
claro que as palavras se referem a um “processo” e não a “coisas 
estáticas” ou fixas. Nem sequer pode ser dito que correspondam a 
dois processos independentes ou separados(Ricardo, Coloma, 
Maldonado, & Hurtado, 2018). 
Skinner (1972), considera que o processo de ensino aprendizagem 
visto em separado conduz a uma posição tradicionalista, que não 
satisfaz as expectativas recentes. Ensinar e aprender são 
compatíveis com uma prática educacional adequada. Nesse sentido, é 
melhor considerar a interacção existente entre os dois termos, 
pelo menos utilizar “ensinar”, uma vez que é possível “aprender” 
mesmo sem professor. Assim, pode-se colocar algumas perguntas 
importantes como: “o que é aprender?”; “o que é ensinar?”; “como 
ensinar?”; “o que ensinar?”. Estas questões são pertinentes no 
processo de ensino aprendizagem de qualquer área científica e, 
como tal, também se aplicam ao ensino da Geografia. 
Aprender, implica integrar nos percursos individuais de 
aprendizagem conhecimentos resultantes de diferentes contextos e 
situações, ou seja, apropriar-se de saberes. Por isso a educação 
actual tem sofrido críticas consideráveis quer pelos que a olham 
externamente, quer pelos que estão directamente envolvidos no 
processo, o que tem desencadeado alguma discussão, inclusive sobre 
os conteúdos ensinados. Esta discussão em torno da Geografia 
escolar foi-se acentuando nos finais do século XX através da 
realização de debates em diversos fóruns (encontros, revistas 
científicas, etc.). Nestes fóruns foram tratadas as reflexões 
epistemológicas sobre a questão “Que Geografia ensinar?”, sobre os 
problemas metodológicos para responder à questão “Como ensinar?” e 
ainda sobre a utilidade do ensino, em resposta à questão “Para quê 
ensinar Geografia?” (Cachinho, 2002). 
Na actualidade, para além dos avanços científicos e técnicos que 
estão na base das reflexões teóricas sobre esta matéria, subsistem 
no ensino da Geografia práticas tradicionais, resultantes da 
reprodução de manuais e da adopção de procedimentos metodológicos 
ultrapassados, eventualmente responsáveis por alguma insatisfação 
dos estudantes da disciplina.  
O modelo tradicional de ensino em que o docente é o portador do 
verdadeiro conhecimento e o passa aos estudantes que escutam, 
memorizam e reproduzem, está ultrapassado. Mas, ainda hoje a 
Geografia é, por vezes ensinada como a “descrição dos lugares”, o 
que pode levar os estudantes a um processo mecânico de 
memorização, que não estabelece relação alguma com o seu 
quotidiano (Patrício e André, 1994; Moura e Alves 2002). Encarada 
deste modo, a Geografia transmite conhecimentos sem ter em conta a 
dinâmica dos fenómenos que decorrem no espaço, a qualquer escala 
espacial. Por este motivo, os estudantes possuem dificuldades em 
assimilar os conteúdos de Geografia, pois não conseguem relacionar 
os factos reais do espaço quotidiano com o que está escrito nos 
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livros didácticos(Hernández, Izquierdo, Leyva-Vázquez, & 
Smarandache, 2018). 
Assim, Melo (2007) explica que o ensino tem mudado, a Geografia 
deve ser desenvolvida de forma crítica e prática, que permita que 
o estudante seja um sujeito transformador, que busque construir um 
conhecimento geográfico no espaço e ao longo do tempo. O docente 
precisa de desafiar o educando, estimulando-o para uma actuação 
mas crítica na sociedade. 
Dessa forma, o ensino-aprendizagem da Geografia deve ser um 
processo que, fazendo bom uso dos métodos e meios de ensino, se 
deve orientar para uma relação mútua entre o docente e o 
estudante, caracterizada pela busca interactiva de novas formas de 
aprendizagem que permitam que o estudante sinta prazer em estudar 
a Geografia, ao mesmo tempo em que é incentivado para a pesquisa e 
para a busca de conhecimentos geográficos. 
PERTINÊNCIA DA RELAÇÃO TEORIA E PRÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA 
Paul Claval (2010) afirma que os Geógrafos têm a preocupação de 
não perder de vista nenhum acontecimento, nem a evolução do 
cenário mundial. Para generalizar esta originalidade da Geografia 
é necessário e urgente uma mudança de atitude por parte dos 
profissionais que actuam como docentes de Geografia, no sentido de 
rever sua prática, fazendo ver aos alunos todas as perspectivas da 
realidade. 
Marx (1986) citado por Lucinski (2006, p.35) defende que “não 
basta conhecer e interpretar o mundo, mas é preciso transformá-
lo”. Atendendo a esta posição, a ligação da teoria com a prática 
no ensino da Geografia pode não só proporcionar uma formação mais 
completa aos estudantes, como contribuir para uma intervenção 
positiva na sociedade. Neste particular, cabe ao docente 
proporcionar a aproximação dos estudantes com a realidade em que 
vivem. É de fundamental importância apresentar aos alunos os 
diversos elementos que constituem e alteram as relações sociais, 
para que percebam que podem desempenhar papel activo na 
comunidade.  
Nesse sentido, é fundamental ressaltar que cada indivíduo 
contribui, à sua maneira, com o conhecimento sobre o meio em que 
vive podendo participar em discussões na escola e até em debates 
propostos na comunidade. Pois a “construção da identidade é na 
realidade, a representação das diferenças dos sujeitos” 
(Castrogiovanni, 2009, p.13). Este contexto de vida dos indivíduos 
é, como salientam Callai (1999) e Kimura (2010), um aspecto 
indispensável no ensino de Geografia. 
Portanto, a vinculação da teoria e a prática deve ter início na 
escola, com a participação activa do docente que incentiva e 
medeia o diálogo com os estudantes, tornando a Geografia como uma 
disciplina dinâmica e actual. 
O que torna o ensino de Geografia por vezes desinteressante é o 
facto de que muitos docentes não conseguem estabelecer um 
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equilíbrio entre a teoria e a prática de ensino de forma a 
harmonizar esses elementos. Só esta interacção equilibrada 
possibilita uma melhor compreensão por parte do estudante, criando 
vínculos entre o que se pretende estudar (o conteúdo) e o que de 
facto acontece na realidade (a prática).  
A prática na Geografia é a possibilidade do indivíduo se ver como 
agente transformador do meio em que vive, a partir do conhecimento 
da existência de elementos didácticos concretos e ao mesmo tempo 
flexíveis. Nesse sentido, Claval (2010), explica que a Geografia 
permite integrar experiências renovadas e procedimentos imaginados 
pelos estudantes para responder aos imperativos de sua vida 
quotidiana, dar sentido às suas existências e compreender o que 
acontece para além dos horizontes que eles frequentam 
constantemente. 
A vinculação da teoria com a prática no processo de ensino-
aprendizagem é um assunto bastante difícil. Para solucionar este 
problema existem dois extremos contraditórios: ou se exagera a 
teoria em detrimento da prática ou, ao contrário, se parte para a 
actividade prática em detrimento da assimilação dos conteúdos 
teóricos. Por isso, é tarefa do docente conhecer o significado 
dessa relação e mostrá-la ao estudante para que este consiga 
relacionar os conhecimentos adquiridos com a sua prática 
quotidiana.  
Os conhecimentos teóricos são extraídos da própria ciência, 
constituídos por conceitos, leis, relações e sua percepção, 
aplicados à vida. Nesse sentido o ensino deve exigir esforço 
mental, uma valoração da sua utilidade demonstrada na conduta 
diária que se converte no conhecimento prático. A ligação da 
teoria com a prática no PEA ocorre, segundo Silva (2010), em 
vários momentos do trabalho docente compreendendo:  
 A verificação dos conhecimentos e experiências dos estudantes em 
relação a conteúdos novos para tomá-los como ponto de partida;  
 A comprovação de que os estudantes dominam os conhecimentos, 
aplicando-os em novas situações;  
 A demonstração do valor prático dos conhecimentos;  
 A ligação dos problemas concretos do meio ao conhecimento científico.  
Porém, esta ligação entre a teoria e a prática constitui uma dificuldade 
para os estudantes o que evidencia que os conhecimentos ministrados aos 
estudantes estão longe da sua convivência prática. A este respeito 
Freire (1996), fundamenta que na reflexão sobre o ensino, a necessidade 
da relação entre a teoria e a prática se torna uma exigência na 
construção do conhecimento. 
VIAS PARA VINCULAR A TEORIA COM A PRÁTICA NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DA GEOGRAFIA 
A ampliação dos investimentos públicos na área do ensino, 
incluindo a melhoria de infra-estruturas, a disponibilidade de 
material didáctico, a formação contínua dos professores e a 
disponibilidade de outros recursos humanos e materiais de apoio à 
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comunidade escolar, são recursos importantes para implementar a 
vinculação da teoria com a prática. Além desses aspectos, uma boa 
planificação das actividades lectivas, às vezes com recursos 
simples, pode surtir efeitos significativos é o que Kaercher 
(2009, p. 3) chama de “Geografia do custo zero(gzc)”. 
A escola é um dos lugares onde os indivíduos se encontram e que 
proporciona a possibilidade de reunir a diversidade do 
conhecimento num contexto específico. Esta mais-valia pode 
estimular os estudantes para desafios e objectivos comuns, 
tornando-os capazes de actuar na construção da sociedade em que se 
inserem. As aulas constituem um ambiente propício para promover 
diálogos sobre os conteúdos curriculares, o conjunto de 
conhecimentos, saberes, procedimentos, e valores construídos nesse 
espaço.  
Embora muitas vezes os estudantes tenham dificuldade em interligar 
a realidade com os conteúdos, o que demonstra que ainda há um 
longo caminho a percorrer. Consciente do problema, Borges (2008), 
considera que é necessário tornar a aula significativa, para que 
os estudantes percebam que fazem parte do espaço geográfico em que 
vivem, criem autonomia, problematizem e busquem soluções para os 
problemas que os cercam, agindo a partir de uma abordagem local.  
Assim, o docente é chamado a implementar novas metodologias de 
ensino, na sala de aula ou fora dela, deixando de trabalhar 
somente com o material didáctico tradicional (manual, sebenta, 
material de apoio)e passando à abordagem de assuntos que têm 
conexão com a realidade dos estudantes. 
Dessa forma, a prática geográfica deve propiciar também 
procedimentos de observação, de registo, de descrição e de 
documentação dos fenómenos naturais e socioculturais que compõem o 
espaço geográfico, assim como as explicações para as relações e as 
transformações que nele se estabelecem. 
Nesse contexto, uma das melhores possibilidades para vincular a 
teoria com a prática é desenvolver actividades no campo. Estas 
actividades podem realizar-se ao redor da própria escola ou mais 
longe através de excursões, trabalho de campo, visitas dirigidas, 
entre outras.  
Além disso, as excursões servem para que os estudantes façam 
recolhas de amostras naturais, com a finalidade de enriquecer os 
recursos didácticos da disciplina e criar exposições permanentes 
na escola ou sala de aula de Geografia.  
Esta actividade é muito importante já que as rochas, fósseis, 
minerais, plantas e outros recolhidos na natureza, são mais 
valiosos do ponto de vista metodológico, do que colecções em 
laboratórios, adquiridas ou preparadas por técnicos ou 
especialistas. 
A visita de estudo é um verdadeiro sistema didáctico, com 
objectivos específicos, cujos métodos de trabalho fundamentais 
são: a observação; a descrição; a leitura de mapas; a confecção de 
planos; o traçado de croquis; de esquemas e de gráficos, entre 
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outros. Na visita de estudo a base metodológica do trabalho está 
direccionada para a obtenção de conhecimentos, habilidades e 
competências mediante a observação directa e o trabalho 
independente dos estudantes. 
Bosque (2002), refere que a visita de estudo apresenta um papel 
educativo e motivador do estudo da Geografia pois: permite a 
observação directa da natureza; dá oportunidade de executar 
tarefas físicas; facilita o estabelecimento de relações entre 
factos e fenómenos geográficos; desenvolve a iniciativa, a 
responsabilidade e o hábito de planear; desperta aptidões.  
Na organização das actividades é fundamental ter em conta e 
assumir a modalidade mais adequada e exequível, atendendo aos 
objectivos do programa e dos temas, assim como a localização 
geográfica da escola e os recursos disponíveis. Por isso é 
importante a preparação teórico-metodológica do professor para 
garantir com qualidade a preparação e desenvolvimento da 
actividade.  
CONCLUSÕES 
Os fundamentos teóricos e metodológicos que sustentam o processo 
de ensino- aprendizagem da Geografia enfatizam o vínculo da teoria 
com a prática como um importante princípio didáctico que permite 
aos estudantes aprofundar os conhecimentos, as habilidades e o 
desenvolvimento de atitudes positivas, em relação ao estudo dos 
fenómenos da Geografia. Esta constatação constituiu a base de 
partida para o presente estudo, dado que a prática pedagógica 
desenvolvida no ensino da Geografia revela insuficiências que 
importava clarificar e colmatar. 
Os resultados obtidos através da aplicação de instrumentos 
exploratórios de análise permitiram reforçar a pertinência do 
estudo já que, ao longo da sua formação os estudantes participaram 
em poucas actividades práticas e pode ser desenvolvida na sala de 
aula e fora dela, mediante diversas actividades tanto docentes 
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